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APRESENTAÇÃO

O terceiro volume da obra “Ciências da Comunicação” é composto por 25 
artigos que retratam as transformações proporcionadas pela internet e as formas 
como se estabelecem a comunicação e os relacionamentos no mundo social. 

Os autores abordam a interação simbólica na era digital, o uso das plataformas 
online pelas empresas, o jornalismo impresso frente à internet e os novos fluxos 
informativos. Os artigos refletem sobre a sociabilidade nas redes sociais, a formação 
de identidade e a sensação de pertencimento dos usuários. As pesquisas também 
revelam as mudanças na forma de armazenamento de informações e arquivamento 
fotográfico, o alcance das mensagens no ambiente online e o uso das novas plataformas 
digitais pelas organizações. 

No segundo núcleo temático, os artigos são voltados à educação, com discussões 
relevantes sobre as práticas apoiadas em tecnologias digitais de comunicação e 
informação (TDIC) e a necessária qualificação dos docentes. Os pesquisadores 
também trazem discussões sobre a utilização das mídias digitais no processo de 
ensino-aprendizagem e apresentam relatos de experiências educolaborativas. 

Vanessa Cristina de Abreu Torres Hrenechen
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PRÁTICAS APOIADAS EM TECNOLOGIAS 
DIGITAIS DE COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO 
(TDIC) NA EDUCAÇÃO BÁSICA: PERSPECTIVA 

EDUCOMUNICATIVA 

CAPÍTULO 19

Gláucia Silva Bierwagen
Escola de Comunicação e Artes da Universidade 

de São Paulo 
São Paulo - SP

RESUMO: Este trabalho pretende relatar, sob 
à perspectiva da educocumunicação com apoio 
de teóricos que contribuíram na compreensão 
do desenvolvimento da aprendizagem, duas 
experiências empíricas realizadas em escolas 
de educação básica municipais de São Paulo 
apoiadas em tecnologias digitais de informação 
e comunicação. A primeira  experiência é 
elaboração por uma educadora e uso do blog 
educativo pelos seus alunos. A segunda analisa 
o uso da plataforma Gutens News em uma 
escola com projeto pedagógico inspirado na 
Escola da Ponte.  
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias digitais 
de informação e comunicação. Letramento 
midiático e informacional. Educomunicação.

PRACTICES SUPPORTED IN DIGITAL 

COMMUNICATION AND INFORMATION 

TECHNOLOGIES IN ELEMENTARY SCHOOL:  

EDUCOMMUNICATION PERSPECTIVE

ABSTRACT: This paper intends to report, 
from the perspective of educocumunication 

supported by theoreticians that contributed 
to the understanding of the development of 
learning, two empirical experiments carried 
out in municipal primary schools of São Paulo 
supported in digital technologies of information 
and communication. The first experience 
is an educator’s elaboration and use of the 
educational blog by their students. The second 
examines the use of the Gutens News platform 
in a school with a pedagogical project inspired 
by the Bridge School.
KEYWORDS: Digital information and 
communication technologies. Media and 
information literacy. Educommunication

1 | 	INTRODUÇÃO

Na contemporaneidade, repara-se 
a alta importância em práticas apoiadas 
em tecnologias digitais de comunicação e 
informação (TDIC) na educação básica porque 
estamos absorvidos por uma sociedade que 
encontra-se em constante transformação, tanto 
em suas relações sociais, culturais, econômicas 
e está potencialmente conectada em rede, 
dependente das TDIC. 

Inicialmente, para desenvolvermos 
este artigo consideraremos do ponto de 
vista tecnológico as tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDIC) como: rádio, 
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a televisão, fotografias, filmes, computadores, internet com sua rede de hipertextos 
e suas diferentes formas de se comunicar e-mails, mensagens instantâneas, fóruns, 
blogs, podcasting, streaming e webcasting (RODRIGUES; COLESANTI, 2008), só 
para citar algumas. Jenkins (2009, p.29) amplia-nos o conceito de TDIC comentando 
que “a ideia de convergência [não] deve ser compreendida principalmente como um 
processo tecnológico que une múltiplas funções dentro dos mesmos aparelhos” mas 
como: “convergência dos meios de comunicação por meio de cooperação de múltiplos 
suportes midiáticos, cultura participativa aonde um indivíduo ou corporações podem 
participar do processo de elaboração da comunicação e inteligência coletiva, ou seja, 
as habilidades das pessoas são unidas para construção coletiva do saber ou de um 
produto.

Nesta conjuntura temos um público infantojuvenil que dispõe de várias 
experiências midiáticas fora da escola (uso da mídia para comunicação e participação, 
exposição a comercialização, cultura de mídia) submetidas ao uso das TDIC, como 
por exemplo: “bater papo”, realizar novas amizades, jogar sozinhos ou com outras 
pessoas, simplesmente postar fotografias e ver a dos amigos; expor suas opiniões, 
fazer comentários, produzir conteúdos, reunir informações, compartilhar e,  por fim 
aprender (COMITE GESTOR INTERNET, 2018). Para Vygostksky (1993) tal público 
encontra-se em processos de formação psicológica, afetiva, mental, social, conceitual, 
dentre outras, dependendo das interações que tem com as pessoas e os meios 
culturais que os rodeiam utilizando-se para isso de um imporantante signo, a linguagem 
(VYGOSTSKY, 1993).

Por outro lado, dentro da escola, as experiências midiáticas podem ser de pouca 
qualidade, mas ainda assim, entendemos que a mesma pode exercer um importante 
papel para a formação de alunos com “ênfase na [ampliação na] literacidade crítica 
das mídas e da informação” (LIVINGSTONE, 2011, p. 24). 

Para que isso seja possível, faz-se necesário, não somente considerar novas 
práticas que se apóiem no uso de TDIC na escola, mas envolver todos os atores 
que ali atuam em uma práxis que implicaria “na ação e reflexão dos homens sobre o 
mundo para transformá-lo” (FREIRE, 1986, p. 38).  

O referencial teórico da Educomunicação aponta alguns caminhos para tal 
transformação. A partir de princípio filosóficos de Paulo Freire e obras de diversos 
autores latinoamericanos – Ismar Soares, Adilson Citelli, Guilhermo Orozco-Gomes, 
Mario Káplun, Jesus Martín-Barbero, dentre outros - vislumbra uma concepção 
de educação dialógica, que auxilie os indivíduos envolvidos tornarem sujeitos 
protaganonistas em seus processo de ensino e aprendizagem, além de transformadores 
da própria realidade social. Tal referencial auxilia-nos a compreender que o uso de 
tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) não compreende apenas 
o uso funcional do computador - usar o teclado, fazer pesquisas na internet, saber 
localizar e selecionar navegadores, hyperlinks, mecanismos de buscas, dentre outros 
– mas envolve o fato de que as crianças e jovens tenham habilidades de usar e avaliar 
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a informação de forma crítica. Buckingham (2010), vai ainda mais além, mostrando-
nos que o uso de TDIC envolve realizar o que o mesmo chama de letramento midiático 
e informacional¹ “o fazer perguntas sobre as fontes de informação, os interesses 
dos produtores”, as formas como a mídia representa o mundo, compreensão dos 
“desenvolvimentos tecnológicos [que] estão relacionados a forças sociais, políticas 
e econômicas mais amplas.” Mas, além destas habilidades, é imporatante utilizarem 
as TDIC como instrumentos de transformação social. Citelli (2011) comenta que a 
inserção das TDIC na área de educação ainda tem os professores como grandes 
agentes mediadores desses dispositivos.  O documento da Unesco (2013) mostra-
nos que os agentes mediadores, os educadores, devem ter uma ampla formação 
para o letramento midiático midiático e informacional para que seja possível realizar 
processos de ensino que contemplem o estímulo e interpretação de textos midiáticos, 
além de uma compreensão de que estes não são reflexos exatos da sociedade, mas 
construções que tem por objetivo direcionar criação de vínculos e identidades.

Como é possível, dentro da escola, em educação básica, promover práticas 
apoiadas em tecnologias digitais de comunicação e informação, sem que estas sejam 
simples ferramentas funcionalistas de aplicação do conhecimento discplinar, mas 
contribuir para a formação de leitores/telespectadores/usuários ativos e capazes de 
identificar processos de construção de sentidos combinados com imagens e palavras 
em suas interpretações dos textos; além de produtores de mensagens midiáticas 
capazes de integrar/inferir/selecionar as representações provenientes de diferentes 
meios e linguagem; capazes de serem pessoas que questionam (não só questionar, 
mas buscar formas de modificar) os modos como os meios de comunicação apresentam 
a realidade e agendam a  vida social?

Na tentativa de responder tal complexa questão, sob à perspectiva da 
educomunicação e com auxílio de de alguns autores que estudaram o desenvolvimento 
da aprendizagem, o objetivo deste trabalho foi buscar analisar experiências empíricas 
– práticas pedagógicas apoiadas por tecnologias digitais de comunicação e informação 
- realizadas por professores em duas escolas municipais de educação básica do 
munícipio de São Paulo: 1) a produção de um blog por uma educadora e o uso pelos 
alunos e 2)  o uso de uma plataforma educativa, conhecida como Guten News por 
grupos de tutorias de alunos em uma escola com projeto-político-pedagógico inspirado 
na Escola Ponte. 

2 | 	PRODUÇÃO DE UM BLOG PEDAGÓGICO POR UMA EDUCADORA: 

POSSIBILIDADES DE REPENSAR O PAPEL DO PROFESSOR E PARTICIPAÇÃO 

ATIVA DOS ALUNOS

É Importante destacar que a ideia de desenvolver projetos de caráter 
educomunicativo foi inicialmente implementada na Rede Municipal de Ensino da cidade 
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de São Paulo em 2001 por meio do projeto Educom.Rádio, feito em parceria com o 
Núcleo de Comunicação e Educação da USP. Em 2009, é instituído a Lei Educom por 
meio do “Programa nas Ondas do Rádio”, nas escolas da rede. Foram contratados 
educomunicadores e realizou um programa de cursos disponíveis para os professores 
que desejassem atuar com rádio e posteriormente, fotografia, cinemas, redes sociais, 
dentre outras mídias. (CONSANI, LEÃO, 2015).

A elaboração de um blog, ancorado na pedagogia de projetos, principalmente 
das propostas de HERNÁNDEZ (1988) por uma professora Orientadora de Informática 
Educativa (tais professores além de ter acesso direto às TDIC nas escolas, nas Salas 
de Informática, eram também os que recebiam formação e os responsáveis por aplicar 
os projetos propostos pela Lei Educom nas escolas) Bierwagen (2011) (produtora e 
professora dos alunos), apoiada pela professora de Ciências, a partir da temática 
da sexualidade (tema escolhido pelos alunos e professoras)-, realizou-se na Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Professora Marili Dias, que é uma escola que se 
localiza no Distrito da Anhanguera, região noroeste do município de São Paulo. A área 
de povoação onde localiza-se tal escola tem aproximadamente quinze anos, que é um 
bairro de periferia com casas em construção, sem calçadas, algumas ruas asfaltadas 
e outras não e ao lado da escola, observamos uma vegetação exuberante com um 
belo lago. Dez alunos do 8º ano participaram, em duplas, na utilização do blog dentro 
da Sala de Informática da escola.  

A ideia de criação do blog buscou levar os alunos à resolução de problemas 
significativos. Cabendo a educadora levantar situações problematizadoras, introduzindo 
novas orientações e sempre propiciando descobertas de novos caminhos, levando aos 
alunos à compreensão dos significados, onde são possibilitados a fazer análise global 
da realidade. Fazendo isso sempre por meio do constante diálogo. Paulo Freire (1987) 
defendia uma educação que estimulasse o pensamento crítico por meio do diálogo 
e que este poderia substituir o pensamento ingênuo. Por meio destes princípios, 
dentro da escola e na produção de recursos como um blog, podemos pensar em 
uma concepção de ensino que busque tornar o aluno participante do seu processo de 
ensino e aprendizagem, por meio do diálogo com o outro que pode ser um outro aluno, 
professor ou a ainda outros agentes dentro da escola. Desta forma, o aluno não terá o 
papel de ser um mero receptor de conhecimento, mas poderá construir e divulgar este 
conhecimento, por exemplo por meio de um blog elaborado por um professor, que é 
um recurso que permite a exposição de ideias por meio da internet, uma espécie de 
registro online.  

O uso de um blog como recurso pedagógico pode ser um instrumento de 
construção coletiva do conhecimento, possibilitando a produção de atividades que 
auxiliassem aos alunos a “sairem” da sua zona de desenvolvimento real para “entrarem” 
em uma “zona de desenvolvimento potencial”, possibilitando ao educador elaborar 
intervenções que auxiliassem nos processos de formação de conceitos científicos e 
ainda ser um espaço de construção de conhecimento cooperativo. Para Vygostsky 
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(1986), a zona de desenvolvimento proximal se trata da distância entre aquilo que a 
criança faz sozinha, “a zona de desenvolvimento real” e o que ela é capaz de fazer 
com intervenção de outro, ou seja a potencialidade em aprender com outra pessoa, a  
“zona de desenvolvimento potencial”.

O planejamento de criação do blog seguiu alguns caminhos que serão explicados. 
Inicialmente, foi feito a leitura do livro didático (Livro de Ciências, Projeto Araribá, 
7ª série, Editora Moderna) utilizado pelos alunos com a professora de Ciências. A 
seguir, foi pensado que subtemas seriam interessantes para se desenvolver com os 
alunos por meio do blog, mas antes de torná-los totalmente impositivos questionou-
se junto aos alunos quais eram suas dúvidas relacionadas a estes. O blog (http://
aprenderciencianaescola.blogspot.com/) foi construído por meio do provedor Blogger 
do Google². A inserção do gadget links ou recursos foi escolhida porque facilitava a 
inserção de links de uma só vez ou sempre que for necessário retirar ou acrescentar 
algum link. No gadget Lista de links de leituras e vídeos indicados encontramos os 
seguintes itens: sistema reprodutor feminino e masculino (links de textos, imagens 
e vídeos); fecundação (link de animação); menstruação (link de textos e imagens); 
gravidez (textos e imagens; vídeos – um deles como ocorre o parto normal - e áudios; 
métodos anticoncepcionais (textos e imagens); doenças sexualmente transmissíveis 
(link de texto, imagens e uma história em quadrinhos) e por fim um tutorial sobre 
sexualidade que tratava de todos os subtemas já trabalhados. No gadget Atividades 
encontramos uma lista de links com orientações lidas por meio de um projetor, 
explicadas, discutidas e dialogadas com os alunos. E por fim na criação de postagens 
elaboradas pela professora, para que nos comentários das mesmas os alunos 
pudessem postar reflexões, links de vídeos, história em quadrinhos e atividades de 
pesquisa. A página incial do blog pode ser visualizada a seguir. 
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Figura 1 – Página inicial do blog “Aprender Ciências”. Elaborado pela própria autora. 
Fonte:  http://aprenderciencianaescola.blogspot.com.br/

As primeiras atividades de 1 a 5, iniciaram-se orientando aos alunos que 
postassem seus conhecimentos inciais sobre sexualidade, pretendendo investigar 
quais eram suas  reflexões acerca do tema estudado. A seguir, foi sugerido que os 
alunos lessem e assistissem vídeos de links sobre o aparelho reprodutor feminino e 
masculino, e então foi orientado aos mesmos que produzissem um texto no editor de 
texto do Word 2003 identificando as semelhanças e diferenças entre o sistema genital 
feminino e masculino. Este texto foi salvo no computador da escola. A seguir, foi 
solicitado aos alunos que abrissem o e-mail do Gmail, que clicassem no Google Docs 
(Google Drive)³, fazendo o Upload deste arquivo. Este arquivo foi tornado público pelos 
alunos e o link do mesmo foi postado na 2ª postagem elaborada pela professora. A 
partir destas duas atividades anteriores, destacamos outras que os alunos realizaram, 
a seguir. Salientamos que durante o processo de leitura das orientação das atividades 
sempre discutia-se e dialogava-se com os alunos a respeito. 

Atividades 
elaboradas pela 

professora 
Orientação das atividades Postagem dos alunos

6 a 10 

Ouvir a música da Rita Lee Cor de Rosa 
Choque por meio de um vídeo no Youtube 
e solicitou-se aos alunos que assistissem 
os vídeos e textos sobre menstruação 
e tensão pré menstrual. A partir disso, 
os alunos realizaram um chat no próprio 
Gmail com algumas questões norteadoras

As conversas foram copiadas e 
coladas nas postagens do blog.

14 e 15 

Assistir vídeos e ler artigos sobre o 
desenvolvimento do feto, parto normal, 
gravidez e métodos anticoncepcionais, os 
alunos deveriam pesquisar cinco métodos 
anticoncepcionais, torná-lo público por 
meio do Google Docs 

link do arquivo na postagem 
indicada pela professora nas 
postagens.

11 a 13
Assitir vídeo de humor a fecundação 
no Youtube e jogar o jogo “Corrida dos 
Espermatozóides

Uma reflexão comparando a 
fecundação do jogo e da vida 
real nos comentários do blog

16 a 19

Assistir vídeos e ler artigos sobre o 
desenvolvimento do feto, parto normal, 
gravidez e métodos anticoncepcionais; 
produzir um vídeo de pelo menos três 
minutos sobre prevenção de gravidez por 
meio do programa Windows Movie Maker ⁴; 
postá-lo no Youtube

link do vídeo do Youtube 
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23 a 26

Elaborar questionário coletivo com três 
questões sobre Doenças Sexualmente 
transmissíveis (DST, buscando questionar 
junto aos alunos da 6ª série o que sabiam 
sobre o tema. A partir destas respostas, 
a professora, junto com os alunos 
construíram um gráfico e discutiram com 
os alunos participantes da pesquisa, as 
respostas dadas pelos alunos das 6ª 
séries; produção de história em quadrinhos 
eletrônicas⁵ que explicasse um pouco aos 
alunos da 6ª séries o que seriam doenças 
sexualmente transmissíveis.

Reflexão sobre as respostas 
dos alunos das 6ª séries; 
publicação do link da HQ 
(História em Quadrinhos) 

Pesquisa de opinião Link: https://bit.ly/2rW5XCI ⁶

Figura 2 - Uso do blog pelos alunos. Fonte: elaborada pela própria autora.

O desenvolvimento humano se baseia na idéia de um sujeito ativo cujo 
pensamento é constituído em um ambiente histórico e cultura. Segundo Oliverira 
(2003, p. 70, 71): 

“[...] Vygotsky trabalha explícita e constantemente com a idéia de reconstrução e 
reelaboração, por parte do indivíduo, dos significados que são transmitidos pelo 
grupo cultural [...] em cada situação de interação com o mundo social o indivíduo 
apresenta-se, portanto, num momento de sua trajetória particular, trazendo consigo 
determinadas possibilidades de interpretação e ressignificação do material que 
obtém desta fonte externa [...] ” (OLIVEIRA, 2003, p. 70, 71)

Desta forma, para Vygostksy (1993) é por meio da mediação simbólica que 
ocorre o processo de desenvolvimento das funções psicológicas superiores (atenção, 
memória, imaginação, pensamento e linguagem que  não são inatos como os processos 
de origem biológicas - reações automáticas, ações reflexas e associações simples). 
Existem dois elementos básicos na mediação simbólica: o instrumento e o signo. O 
instrumento cumpre a funcionalidade de determinar as ações sobre os objetos. Um 
instrumento pode ser um computador, a internet, um blog, um aplicativo, um livro e 
o signo pode ser a linguagem, por exemplo. A linguagem é um dos principais signos 
mediadores, pois carrega em si os conceitos generalizados e elaborados pela cultura 
humana, o intercâmbio social, a formulação dos conceitos científicos e atribuição 
de significados.  Em consonância com as concepções de Vygotsky, Pacheco (2007) 
comenta a respeito da desenvolvimento e da individualidade do ser humano: 

Isso significa que o homem é autor de sua própria história que se constrói no dia-
a-dia pela assimilação das relações sociais ocorridas em nível dos mediadores 
culturais como a família, a escola, a igreja, o clube, os pares de amigos, a 
comumidade (PACHECO, 2007 p.24). 

Dentro da realização das atividades propostas pelo blog, observamos a 
importância da interação dos adolescentes entre si, com a professora e mesmo com 
as TDIC como, por exemplo: meios de pesquisa, sites, jogos, músicas e, textos. Para 
Vygostsky, a aprendizagem em um primeiro momento é interpessoal (meio coletivo) 
para um segundo momento ser intrapessoal (individual), ou em outras palavras, ocorre 
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primeiro no convívio dos seres humanos e no segundo momento são internalizados 
pelo indivíduo. 

As atividades foram construídas de forma que os jovens não somente 
desenvolvessem as atividades ou produzissem vídeos, histórias em quadrinhos, 
textos, fizessem postagens no blog, produzissem links, dentre outros por meio das 
tecnologias digitais de informação e comunicação disponíves mas, de modo que 
estimulassem o pensamento crítico e científico, o desenvolvimento da reflexão dos 
alunos por meio do diálogo em sala de aula e o diálogo por meios virtuais (diálogo e 
interação entre alunos e alunos e alunos com a professora).

Com relação a atividade de pesquisa realizada com alunos de outras turmas, foi 
possível que os próprios alunos elaborassem uma pesquisa e analisassem os dados 
coletados. Desta forma,  notamos uma participação ativa dos alunos, permitindo não 
somente  exploração de recursos tecnológicos (a ferramenta formulário do Google 
Docs), a construção do conhecimento e de novas relações com os envolvidos na 
elaboração do questionário; possibiliou com que a professora tivesse um papel de 
professora parceira, facilitadora da aprendizagem ou uma provocadora cognitiva. Após 
a análise destes dados, permitiu a elaboração de um meio de divulgar aos alunos da 
6ª série o que eram as DST. Duas alunas participantes da pesquisa, deram sugestão 
para que os próprios alunos dos 8º anos dessem palestras sobre DST, “como um modo 
de mostrar que aprenderam alguma coisa na aula de Ciência.”, além de elaborarem 
uma História em Quadrinnhos informativa. Nota-se nos discursos dos alunos que falar 
sobre prevenção, sobre sexo, sobre DST é ainda um tema que provoca vergonha entre 
os adolescentes. A seguir, podemos visualizar a pesquisa produzida pelos alunos. 

Figura 3 – Página de pesquisa elaborado pelos alunos participantes da pesquia. 
Fonte:  https://bit.ly/2CyPiLk
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Este questionário foi elaborado por meio da ferramenta formulário do Google 
Docs onde é possível realizar questionários diversos (questionários de questões de 
múltipas escolhas, de questões abertas, de itens optativos, etc). Possui três questões: 
uma questão demandava responder um sim ou um não; outra questão era de múltipla 
escolha e uma questão era aberta, exigindo a citação de exemplos. A pesquisa foi mais 
demonstrativa e foi realizada com apenas 15 alunos das 6ª séries. O formulário foi 
elaborado com todos dez alunos participantes desta pesquisa junto com a professora. 
Os alunos da 6ª série não foram identificados. Essa ferramenta formulário, após as 
respostas, permite ver os dados, ou seja, as respostas que foram coletadas.

Buscou-se explorar o potencial comunicativo da internet e dos recursos 
tecnológicos associados a ela, como por exemplo a exploração e uso de uma blog 
para o desenvolvimento da capacidade de cooperar, aprender, acessar conhecimento 
em geral, científico e produzir conhecimento. Todas as atividades produzidas pela 
professora e pelos alunos estão registradas online no blog. 

Neste sentido, a perspectiva da educomunicação vai além do de uso de tecnologias 
digitais de infomarção e comunicação por professores e alunos nas escolas, do 
processo de introdução de equipamentos e pela própria formação de professores, 
mas acredita no papel de “sobre como pais, professores e alunos devem transformar 
os recursos da rede em instrumentos de estreitamento de suas relações em benefício 
do potencial solidário que esse consórcio pode gerar em benefício do conjunto da 
comunidade educativa em geral” (SOARES; VIANNA, 2013, p.51).

3 | 	PLATAFORMA GUTEN NEWS: POSSIBILIDADES DE AUTONOMIA AO ALUNO

A plataforma Guten News (https://gutennews.com.br/) possui acesso gratuito, 
basta preencher um cadastro ou utilizar uma conta como a do Google já existente. 
Tem como proposta a realização de atividades de leitura, em especial de gêneros 
jornalísticos. É possível utilizá-la em versões para computadores e aplicativos de 
celulares e/ou tablets tanto para equipamentos Apple como outros por meio de sistemas 
androids. O Guten News é atualizado toda semana, com edições e notícias adaptadas 
sobre política, meio ambiente, economia, dentre outras sobre o Brasil e o mundo. 

A plataforma é utilizada nas tutorias semanalmente com os 6º anos na escola 
Amorim Lima. Nas tutorias os alunos aluno são acompanhados mais de perto por um 
tutor que ao ater-se a um grupo menor de alunos (cerca de 20 alunos), pode orientá-los 
com olhar mais atento e agudo, indicando e corrigindo rumos. Durante esse percurso 
de formação é o tutor quem realiza a avaliação processual e formativa.  

A escola municipal Desembargador Amorim Lima localizada na região oeste do 
município de São Paulo sob inspiração do projeto pedagógico da Escola da Ponte 
e tem como proposta pedagógica privilegiar a formação de um indivíduo autônomo, 
valorizador da pluralidade sociocultural brasileira, utilizador das diferentes linguagens 
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(verbal, matemática, gráfica, plástica e corporal) e que saiba utilizar de forma consciente 
e crítico das fontes de informações e recursos tecnológicos. Para o desenvolvimento 
do projeto o currículo escolar foi adaptado para a composição de roteiros temáticos 
de pesquisa onde a aula expositiva não é um dos recursos fundamentais para o 
ensino. Durante a elaboração teórica do projeto observouviu-se a necessidade de 
transformação: as paredes das salas de aulas foram quebradas e deram lugar aos 
salões. A escola é composta por três grandes salões. Um deles é destinado às turmas 
de alfabetização (2º anos), agrupados em grupos de 4 a 5 alunos; um segundo salão 
as turmas de 3º, 4º e 5º anos (as crianças também estão agrupadas em grupos de 4 
a 5 alunos); e um terceiro salão dedicados às turmas de 6º ao 9º anos (agrupados em 
grupos de 5 alunos). 

Para os alunos e professores usarem a plataforma, individualmente, são utilizados 
tablets com a plataforma Guten News já instalados por estes mesmos. Até o momento 
da elaboração deste artigo algumas atividades, como a que descreveremos sobre o 
atual presidente dos Estados Unidos, foram realizadas nesta unidade escolar por meio 
da plataforma contidas na Guten News. A introdução do Guten News teve bastante 
incentivo de um programa no qual a escola faz parte, chamado “Escolas Conectadas” 
promovido pela Fundação Telefônica. O professor responsável pela tutoria da turma 
pode acompanhar o desempenho dos alunos seus alunos por meio de relatórios e 
controle semanais. O aluno também pode ter um feedback instantâneo e também se 
torna corresponsável pelo seu próprio progresso.  Essa é uma das vantagens de uso 
desse tipo de plataforma possibilita ao aluno. O aluno pode escolher seu percurso, 
embora o mesmo esteja intituivamente elaborado pela equipe responsável. Neste 
sentido, conforme Dewey (WESTBROOK, 2010) tinha como proposta uma educação 
voltada para as situações cotidianas, a partir das coisas práticas, mais prazerosa e 
interessante para a criança e jovens. 

Restringimo-nos a analisar a plataforma em si, utilizando critérios de reflexão de 
autores que constribuíram para estudar o processo de aprendizagem e à perspectiva 
educomunicativa.  

 Nesta plataforma, antes de ler o texto, as crianças podem jogar e serem 
introduzidas a um tema ou algum aspecto da linguagem da notícia. Para cada edição, 
inicialmente, há uma atividade que é elaborada com o objetivo de investigar o que os 
alunos sabem sobre o assunto nas quatro primeiras telas – a primeira, um menu inicial 
para orientar a navegação e orientação dos alunos ao estudo da temática; a segunda 
uma questão sobre quem é a personagem, a segunda um bloco de notas onde o 
aluno pode anotar o que sabe sobre o tema, nas terceiras e quartas um quiz ou um 
jogo com pistas de informações - como podemos observar a seguir, quando os alunos 
estudaram acerca do presidente dos Estados Unidos: Donald Trump. 
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Figura 4 – Telas iniciais sobre a temática “Quem é Donald Trump” (Edição nº 83)
Fonte: Guten News https://gutennews.com.br/webapp/sistema/public/v1/webapp/caderno-atividades.php?edition_

id=115&section_id=547

Figura 5 – Telas iniciais sobre a temática “Quem é Donald Trump” (Edição nº 83)
Fonte: Guten News https://gutennews.com.br/webapp/sistema/public/v1/webapp/caderno-atividades.php?edition_

id=115&section_id=547

A linguagem utilizada na plataforma busca ser lúdica e formadora. Conforme, já 
comentado, os textos são elaborados para aproximar crianças e jovens da linguagem 
jornalística. Desta forma, busca-se utilizar uma linguagem clara, com frase curtas 
e diretas. Usa-se alguns elementos jornalísticos, como as aspas para expressar 
diferentes opiniões, por exemplo. Ao usar palavras estranhas ao universo infantojuvenil, 
são dadas explicações entre parênteses, em um glossário ou na forma de um aposto 
explicativo, após a palavra, no próprio texto. Os elaboradores das edições utilizam 
letras variadas e coloridas. Muitas cores podem tornar o uso cansativo. Muitas as 
vezes, as letras são pequenas, percebendo-se que podem dificultar a leitura. A seguir, 
podemos visualizar como exemplo o texto escrito a partir da temática do presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump. 
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Figura 6 – Notícia “adaptada sobre  “Quem é Donald Trump?”

Ressaltamos que a plataforma não permite que os professores façam 
modificações ou talvez possam incluir o próprio conteúdo, como talvez em um 
blog o mesmo poderá fazê-lo. Já possui os conteúdos elaborados por uma equipe 
de desenvolvimento. Para um educador, construir seu próprio trajeto de ensino e 
aprendizado com os alunos este pode ser um fator que dificulte o trabalho. Neste caso, 
cabe ao professor analisar o conteúdo da plataforma e verificar se a mesma pode ser 
instigante, desafiadora e levar seus alunos ser um “instrumento”  e “signo mediador 
da nossa cultura”, conforme sinalizado por Vygostksy. Como escreveu Pacheco (2002 
p.32) “conhecer a criança é pensá-la como um ser social e determinado historicamente”. 
Portanto, suas relações com a família, os jogos que utilizam, brincadeiras, clube, 
família, atualmente algumas plataformas educativas na internet e a comunicação que 
tem por meio da linguagem são importantes para a construção da sua identidade e é 
“pensá-la como um ser social”.  (Vygostsky, 1986). 

Neste sentido, os princípios da educomunicação contribuem para tornar o olhar 
do professor atento com relação a inserção das tecnologias digitais de informação em 
suas práticas escolares, pois a mesma defende que: 

o lugar das tecnologias na escola, ...deve ser aquele voltado para o interesse de 
uma educação anteriormente definida como emancipadora, capaz de facultar 
autonomia de pesquisa, e, sobretudo, reconhecimento do sujeito no mundo. 
(CITELLI, 2011, p.80, grifo nosso)

Com isso, não estamos querendo dizer que os professores não devam utilizar 
TDIC como plataformas já elaboradas ou mesmo produzir blogs em suas aulas. Muito 
menos, não incentivar seus alunos a usarem, até mesmo porque nos atuais tempos 
tornou-se impossível não usá-las e muito menos não aceitá-las como elemento de 
mudanças nas práticas escolares. Mas, antes é importante compreender qual é o 
principal compromisso como professores com relação às determinadas tecnologias 
digiatais de informação e comunicação. OROZCO-GÓMEZ (1998) compreende 
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que a inserção de tais dependem de mudanças políticas, econômicas, paradigmas 
educacionais, práticas metodológicas e filosóficas. Para ele: 

não adianta a tecnologia reforçar o processo educativo tradicional. Isso não 
contribui. É preciso pensar na educação em primeiro lugar. Repensar a educação e 
repensá-la a partir das contribuições dos próprios educandos e, a partir daí pensar 
um novo desenho do processo educativo, ver o replanejamento desse processo e 
verificar para que pode servir a tecnologia. (OROZCO-GÓMEZ, 1998, p. 81)

4 | 	CONCLUSÕES 

É importante salientar que a educação “estará cada vez mais vinculada às 
tecnologias digitais de informação e comunicação e isso vai modificar os processos 
educativos e comunicativos” (OROZCO-GÓMEZ, 2011, p. 173). 

Mas, mesmo diante deste cenário é imperioso que os professores possam atuar 
em uma condição onde tenha condição de dialogar com seus alunos e a comunidade 
que o mesmo pertence, de refletir sobre sua prática, sobre o conteúdo, que possa 
propor transformações, enfatizar o trabalho coletivo, as relações de grupo, lidar com 
conflitos, ajuda mútua e respeito a diversidade aos membros de cada grupo (FREINET, 
1996).  O professor tem a missão de agir buscando uma ação e um pensamento 
crítico e não de mero reprodutor. Mas, existe a necessidade de mudar o ambiente 
do professor e as condições de ensino, para o mesmo ter condições de se adequar 
aos atuais anseios. Fazendo com que o professor tenha condição de participar na 
elaboração de novos currículos (que inclua a linguagem do aluno, os saberes presente 
nas comunidades escolares) e pressupostos para à educação. Sugere-se a reflexão 
de uma série de dilemas em que se encontra a educação pública e que o educador 
sozinho não conseguiria realizar transformações efetivas. A escola não é mais espaço 
privilegiado de aprendizagem, pois há uma ampla gama de saberes que circulam por 
outros canais como internet, televisão, rádio, por exemplo, (MARTÍN-BARBERO, 2006) 
e o professor, a escola e a nossa sociedade devem estar sensíveis a essas mudanças. 

Neste sentido, os estudos da educomunicação podem contribuir para a realização 
desta mudança. O professor Ismar Soares explica a educomunicação como um 
ecossistema comunicativo que permeia um “conjunto de ações que permitem que 
educadores, comunicadores e outros agentes promovam e ampliem as relações de 
comunicação entre as pessoas que compõem a comunidade educativa” (ISMAR, 2011, 
s/p). Isso dá-nos caminhos para que haja diálogo entre professores e a comunidade, 
respeito ao pensamento deste aluno criança e jovem, a reflexão sobre seu papel e 
transformação do currículo. 

1

1. Buckingham (2010) usa os termos letramento midiático e digital. Existe amplo debate sobre o ter-
mo para designar educação para a mídia e informação e as concepções subjacentes. Alguns autores 
chamam de educação midiática e informacional, educação para a mídia, media literacy, alfabetização 
midiática. Os termos para denominar tal educação variam, depedem do contexto sócio-histórico, con-
cepções ideológicas, referencias teóricos em que foram desenvolvidos. Neste artigo, chamaremos de 
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